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‘Mês da verdade’ é o  
teste de fogo para Gobbi

EDITORIAL

Maio se aproxima como um daqueles mo-
mentos em que já não será mais possível em-
purrar a crise para debaixo do tapete. A Câma-
ra  de Ribeirão entrará em um mês decisivo, 
e o que está em jogo não é apenas o destino 
político de alguns vereadores, mas sim a pró-
pria capacidade do Legislativo de reagir com 
seriedade, transparência e firmeza a uma se-
quência de episódios que vem desgastando 
sua imagem perante a opinião pública.

De um lado, deve retornar o vereador Bi-
godini (MDB), cercado por acusações graves, 
entre elas a de ter dirigido embriagado. De ou-
tro, entra em reta final o processo de cassação 
de Lincoln Fernandes (PL), caso que já ocupa 
o centro do debate político local e que exige 
uma definição institucional clara. Não se tra-
ta, aqui, de antecipar sentenças ou substituir 
o devido processo legal pelo tribunal das re-
des sociais. Trata-se de reconhecer que a su-
cessão de denúncias, suspeitas e escândalos 
já ultrapassou há muito tempo o limite do to-
lerável para uma Casa que deveria ser exem-
plo de responsabilidade pública.

A população não espera perfeição de seus 
representantes. Espera decência, compostura 
e respeito ao mandato. E é justamente nesse 
ponto que a Câmara falhou em oferecer, até 
aqui, uma resposta à altura. Em vez de trans-
mitir firmeza, muitas vezes passou a impres-
são de hesitação, silêncio conveniente ou cál-
culo político. Esse comportamento cobra um 
preço alto: quando o Legislativo parece se 
proteger mais do que se corrigir, a confiança 
pública desaba. E confiança, uma vez perdi-
da, não se recompõe com notas protocolares 
nem com discursos indignados de ocasião.É 

preciso dizer com clareza: a Câmara precisa 
responder.

A cidade exige uma posição institucional, 
objetiva e corajosa. Se houver responsabilidade 
comprovada, que as consequências sejam apli-
cadas. Se houver defesa, que ela se dê às claras, 
sem encenação. O que não é mais admissível é 
a sensação de que tudo se arrasta enquanto a 
credibilidade da instituição se dissolve.

O novo presidente da Casa, Daniel Gob-
bi (PP), terá diante de si um verdadeiro tes-
te de fogo. Sua gestão começará a ser medi-
da não pelo discurso, mas pela capacidade 
de conduzir esse período com equilíbrio, fir-
meza e compromisso com o interesse públi-
co. Presidir a Câmara em tempos normais já 
exige habilidade política. Presidi-la em meio 
a denúncias, retorno de vereador contestado e 
processo de cassação em fase decisiva exige al-
go mais: autoridade moral, clareza institucio-
nal e coragem para não terceirizar decisões.

Gobbi terá a oportunidade de mostrar se 
sua presidência será apenas administrativa ou 
verdadeiramente política no melhor sentido da 
palavra: a política que organiza, enfrenta cri-
ses e preserva a legitimidade das instituições. 
Se agir com transparência e firmeza, poderá 
ajudar a Câmara a iniciar uma reconstrução 
de imagem. Se optar pelo silêncio e neutrali-
dade conveniente, correrá o risco de ser engo-
lido pela mesma crise que agora herda.

Maio, portanto, não será apenas mais um 
mês no calendário legislativo. Será o mês da 
verdade para a Câmara. E Ribeirão tem o di-
reito de exigir que seus vereadores, e espe-
cialmente sua presidência, estejam à altura 
desse momento.
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Ribeirão vive um momento conturbado. É preciso serenidade,  
mas os políticos não ajudam. É uma atrás da outra! Parabéns  
ao Jornal Ribeirão por denunciar e cumprir o seu papel.
Rosa Helena Martins, Vila Recreio
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Ribeirão como  
polo de dados

QUANDO PENSAMOS NA 
ECONOMIA DE RIBEIRÃO 
PRETO, A FORÇA DO AGRONEGÓCIO 
E DO SETOR DE SERVIÇOS É O QUE 
PRIMEIRO NOS VEM À MENTE. 
NO ENTANTO, POR TRÁS DE 
CADA TRANSAÇÃO BANCÁRIA, 
PRONTUÁRIO MÉDICO DIGITAL OU 
OPERAÇÃO LOGÍSTICA, EXISTE UMA 
INFRAESTRUTURA INVISÍVEL E VORAZ 
POR ENERGIA: OS DATA CENTERS. 

No cenário atual, a capacidade de atrair investi-
mentos em tecnologia para nossa região depende, 
fundamentalmente, da nossa capacidade de ofere-
cer resiliência elétrica e soluções de resfriamento 
de alta eficiência.

Diferente de uma residência ou de um comércio 
comum, um centro de dados não pode se dar ao lu-
xo de enfrentar uma oscilação de milissegundos na 
rede. Para esses sistemas, a energia ininterrupta é a 
própria essência do negócio. É aqui que a engenharia 
elétrica de vanguarda encontra a economia digital. 
Em uma cidade marcada por temperaturas elevadas, 
o desafio é duplo: além de manter os servidores li-
gados, é preciso garantir sistemas de climatização 
precisos que não tornem a operação financeiramen-
te inviável pelo consumo excessivo de eletricidade.

O futuro dessa infraestrutura em nossa cida-
de passa por soluções de backup sustentáveis. O 
uso de baterias de lítio de última geração, aliado a 
nobreaks (UPS) de alta eficiência com tecnologia 
eco-mode, permite que os futuros centros de da-
dos de Ribeirão operem com uma pegada de car-
bono reduzida e uma confiabilidade muito supe-
rior. Essas tecnologias permitem o que chamamos 
de “sustentabilidade operacional”, onde o desem-
penho técnico caminha junto com a responsabili-
dade ambiental.

Sob a perspectiva da consultoria e do planeja-
mento estratégico, a qualidade da energia entre-
gue às áreas industriais e tecnológicas de Ribeirão 
Preto torna-se um fator de competitividade terri-
torial. Empresas de tecnologia buscam locais onde 
a infraestrutura elétrica seja resiliente a intempé-
ries e onde haja expertise para implementar siste-
mas de energia redundantes. Ao dominarmos es-
sas soluções de infraestrutura crítica, fortalecemos 
o ecossistema de inovação local, garantindo que os 
dados que movem nossa economia estejam prote-
gidos e sempre disponíveis.

A consolidação de Ribeirão Preto como um polo 
de serviços tecnológicos exige uma visão integra-
da entre engenharia, gestão e inovação. Não bas-
ta apenas atrair empresas; é preciso garantir que 
o suporte energético para o mundo digital seja ro-
busto o suficiente para sustentar o crescimento das 
próximas décadas. A segurança dos nossos dados 
começa na qualidade da nossa engenharia elétri-
ca, transformando a estabilidade da rede no ali-
cerce invisível de todo o progresso tecnológico da 
nossa região.

*Engenheiro elétrico, professor da Faculdade de Zootecnia e Engenharia de Alimentos 
(FZEA) da USP, em Pirassununga. Especialista em energia sustentável
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